Prezados Senhores, 

primeiramente gostaria de parabenizar a CVM pelo endereçamento do tema do referido Edital, tendo em vista a relevância do mesmo para o aprimoramento dos pilares que norteiam as atividades de administração e gestão de recursos no Brasil e por conseguinte o fortalecimento de nosso mercado. 

Da leitura dos temas abordados no referido Edital, submeto à apreciação de V.Sas., as minhas considerações a seguir, que me parecem ser relevantes no sentido de reforçar a governança dessas atividades: 

a) Administradores de FIP e FMIEE 

(i) Me alinho ao conceito que está sendo colocado para a autorização de que existam ( como de fato já existem) administradores desses fundos que não são autorizados a funcionar pelo Banco Central do Brasil. Não obstante, tendo em vista a relevância e complexidade das transações realizadas por esses fundos, que se assemelham, em muitas vezes, àquelas praticadas por companhias de investimento e/ou "holding companies", necessitando de conhecimento técnico contábil para analisar e enquadrar tais operações de acordo com as normas contábeis vigentes,  entendo que seria oportuno que os profissionais desses administradores ( empregados ou contratados) responsáveis pelo registro contábil e elaboração das demonstrações financeiras, sejam requeridos a comprovar, através de educação continuada ou provas periódicas, o seu conhecimento e atualização em relação às normas contábeis, reforçando assim a qualidade das informações financeiras dos referidos fundos.  Esse aspecto, a meu ver se reveste de grande importância, a medida em que as regras contábeis de tais fundos deverão passar a incorporar os conceitos das normas contábeis internacionais e àquelas emitidas pelo CPC. 

(ii) Muito embora reconheça que tais administradores não precisem ser autorizados a funcionar pelo Banco Central do Brasil,  me parece relevante que dada a relevância das suas atividades, estes também possam  ter as suas demonstrações financeiras anualmente auditadas e divulgadas, consoante já ocorre com os administradores dos fundos regidos pela Instrução CVM 409. 

b)  Administradores de FIP e FMIEE e gestores de recursos 

(i) Tendo em vista que os administradores dos fundos regidos pela Instrução CVM 409 já estão submetidos às normas do Banco Central do Brasil e portanto precisam apresentar ao órgão regulador relatórios de asseguração que atestem a adequação dos seus processos e sistemas para o exercício das suas atividades, incluindo a de administração de recursos, entendo que seria oportuno analisar a oportunidade, para o reforço da governança, que os administradores de FIP e FMIEE e gestores de recursos também apresentem, em periodicidade mínima anual, relatórios de asseguração que confirmem a efetividade de seus processos e sistemas ao longo do exercício de prestação dos serviços de administração/gestão. Nesse contexto, poderia ser adotado um formato de relatório conforme já previsto nas normas internacional e brasileira, quais sejam a ISAE 3402 e NBC TO 3402.   

Gostaria de ressaltar que as considerações acima são feitas em caráter individual e pessoal, 

Sem mais para o momento, 

Atenciosamente 
  

Joao Santos 
  
PwC | Sócio
Office: 55 11 3674 3780 | Fax: 55 11 3674 2060
Email: joao.santos@br.pwc.com
PricewaterhouseCoopers
Av. Francisco Matarazzo, 1400 - 9º andar - Torre Torino - Água Branca - SP - Cep: 05001-903 



The information transmitted, including any attachments, is intended only for the person or entity to which it is addressed and may contain confidential and/or privileged material. Any review, retransmission, dissemination or other use of, or taking of any action in reliance upon, this information by persons or entities other than the intended recipient is prohibited, and all liability arising therefrom is disclaimed. If you received this in error, please contact the sender and delete the material from any computer.

